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FORÇAS QUE DOMINAM O MUNDO E 
QUF. A CIÊNCIA DESCONHECE 

í . NOVELÍft'0 

rav t icu la r i sa rdo . a ação dou; culpados s í o considerados co-
es r l r i tos é viva, f té i jueote e j u t o individuo* aetn considera-
r e i t e r ada sôbre todas aa peis-:ção, quando nfcda mais são 
soas . Já ticuu dito, conforme ;<!o que .verdadeiros. eniçrmos 
o «l.ivro dos Espíritos«, q u e ' d a alma. 
a açOo»e a intromissão dos; Na el íncia dtVtes cutilieél 
espír i tos em nossos pènsamen-üaen tos , çúmpre-nos e>ttru:os 
t.>8 e «tos é muito maior flo j d c a t a l ú l a e n ibemios f - u . b e 
que pensamos, ao por to que, tecer um v è r d à d é i f o co i i t r i 
em regra , e les é que nos dl- le em dorsos pensamentos e 
r igera. lie tsl modo_ sutil ei a tos . afiai d e que não seja-
s p í r a t e i r a é a açíio espiri tual: IUOB levsdos á mi t tocn pelot 
que tomamos, f requentemente inossos inimigos esj . l i i tuais. 
o nosso pensamento como ge- Na ntmra edueaçãn qui ti 
nu inamente nosso, quando nâo diana, sentindo e ohfervaúklo 
r .preeenta mais do que uma o nosso progresso, hinto niiiú 
suges tão do inundo espir i tual . jdesvendamos o s e g r e d o do 
Ksta:üos a tôdas horas e to - :mundo espiritual, tanto nmis 
rios os minutos debaixo des- vamos percebendo cora que 
sa 8 inf luências que tanto po-1 as túcia e utilidade explora-n 
der exe rcem em nossa vida. os espíri tos as nos s i s f raque-
l íeparai id • com calma, na ho- ;zas e falhas. Porfiando num 
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Á G U A F L U Í D A : E I S 0 R E M É D I O ! 
lie algum tempo para cá façamos uma o ração s incera espiritas que Já conhecemos 

tem d c r r t í ç i d o nuilt.i o uso e fervorosa, c o l o c a n d o as de sobejo a lei, deveríamos 
saber usufrui r essa admirável 
dádiva concedida pelo Pal to-

as r.iesas da s i s s ã o para s e r i a virtude que há de c u r a r 
fluidificada pelos e s p í r i t o s nossas doeuças físicas e es-

ra silenciosa da no i t e . no que j t rabalho de lôrça dê vontade e (guias, como so "essa prática) pirituais 

la água fluida pelos espiritas mãos sobre uma vasilha eon-
cio geral . Há, até, núcleos que ' te imo esse maravi lhoso llqui-
coi ideram Vexatória c o l o c a r , d o indispensável A vida, p a r a finitamente Bom e Miserlcor 
recipientes com «jjuá sfibre que cies venham e depositem í dioso. 

Curar é obrigação dos e s 
pirita», dos que se dizem dls 

f izemos e pensamos durante perseverança , pedindo a aju- íôsse coisa passauiça e só Se todos mis. pr incipalmen-
Aí.. , r. .. í»;*.. lilr* rl,. AU,, rw-.' , . . . , , . . .'- .s flicvnn /Ift t iTMO »'H I . I titi í» f P. 11 - ti» nu UCIll t <J « !» fl í \ t l\ C C »1 f IÏ f)<i o dia, nas nossas agi tações « i d a do Alto na oração, vamos |d igna de ignorantes e f a n á t i - | t e 

destemperos , nos nossos a tos ' i aulatinamente -vencendo oi nos. Puro engano. A água flui-
do fú l ia 0t' d« revolta,., nas ; in imigo e vedaudo a s pa s sa - i da e, a i o j i , o melhor remé-
f«ltH8 que cometemos ou nas gens de sim intromissão e m j d i o para todos os males. Ao 
ob ras de bem que praticamos, 
podemos descubr i r a miude 
a açfto espiri tual . Quem des-
conhece a ação dos espíritos 
ÜU n ato maldoso, na elabora-
ção e fe rmentação dos pen-
samentos q u e precedem ao 
£mto oh crime, uté a sua con-
sumação . nos roubos, nos as-
sass inatos e suic ídios? 

Mas, como contrapeso da 
maldade, a Providência colo-
cou em no-sos passós os es-
plri '03 de bem, o nosso an jo 
da guarda , afim de que não 
f i q u e m o s desguarnecidos, 
competindo ao nosso bom sen-
so e livre arbí t r io fazer a es-
colha. As cr ia turas desequili-
bradas e sem crença , doml-

plrltas, adotássemos 
é-^se hábito sulutar e reco-
mendado pelo Mestre Jesus , 
por cer to que muitos males 
ser iam aliviados e a t é elimi-
nados. Os espir i tas mais es-
clarecidos, pr incipalmente os 
pres identes de cent ros deve-

nosso espirito. Como em tu ! o ' e s c r e v e r es tas d<spietenci 
há ordem e organisaçãn, l.á s a s tinha«, tenho sob os olhos 
na região das t revas espírt-1 uma página magistral de Em-
tos hábeis e treinados a ven- imanuel sôbre o> poder cura- _ 
ce r as a lmas fortes . Tais es- j dor da á g u i flui-la. Afirma ' m m , creio, incrementar ca-
plritos lançam u seu laço e file, com « su-i maneira pe- da vez mais o uso desse re-
a rmam a sua armadi lha nos culiar de cxpiic,:r v e r d a d e s j m é d i o útil e accessivel , mór-
ntissos passos, explorando' o s ' p r o f u n d a s com pahvri»« siui-. mente nos tempos que cor-
noss s mnls sutis di 'fi it"s, que : pies. que a água -fluída alivia.; rem, em que os produtos lar-
s e consumam no nosso amor isustoirta, ajud-t « cuia . Kin! macêutlcos estSo car íss imos 
próprio e na vaidade. Apro abono do que ensina, cila. co , e a classe pobre não os p;idu 
veitaui oportunidades. p r e p a - | m « sempre o t.w. uin t r echo Iadqu i r i r sem enormes saerll l-
rani condições favoráveis aos ido Evangelho qu diz: < Qual- : cios Chegará o tempo, estou 
s e u s plano«, explorando no quér que t iver cindo f.ó q u - [ certo, 
máximo as nossas fraquezas, s e j t um p. tp» d 'ug in fri», por ; me.os. 
de tal modo que nos apresen- s e r meu itts -ipu! eui verda- sobre a vida espir i tual e os 
ta remos corno réus, no j u i g a - . d e vos r igo que. de modo al- re.cursos que e l a oferece , sa-
mento das questões del icadas gu"1 perderá o seu gal rdão». berão t irar partido désse mt -
q u e n ' s aponta o Evangelho. Al está, pois. o remédio 14- ravilhoso poder que a Divi-
I Oino nopvr«So nos .u imigos, eil. an nlcnur.e A todos. " na f r a s l d é n c i t , magt t in ima 

cl pulos de Jesus. O Mestre 
disse, aliás, ordenou : «Curai 
os enfermos, ressucital os 
mortos, sarai os leprosos, ex-
peli os demônios; dal de gra-
ça o que de graça recebes-
tes». 

Ris al, pois, o imperativo da 
lei: curar e curar de graça. 

Com água pura e sem mis-
tura. Um dever de todos. 

Para terminar transcrevo 
aqui o conselho de Emmanuel 
e oxalá o mesmo sirva para 
todos nós: «Se desejas o con-
curso do» Amigos Espirituais, 
nas soluções de tuas neces-
sidades lisio-pslquicas ou nos 
problemas de saúde e equili-

colo-
água 

em que os próprios c l l - ibr lo dos companheiros, 
melhores esc la rec idos 1 ca o teu recipiente de 

cristalina à f ren te de t u a s 
orações, e s p e r a e confia. O 
orvalho do Plano Divino mag-
netizará o liquido, com rájos 
de amor, em forma de bên-

•n.idnÇ'peTtrvretO' e -fcSiattçnSsI détatUe» 'aeUéádüs dè tóleráS- : Conforme c \ í/Ti c á fimma- sempre, coloca á nossa dis- jçf los, e es ta rás , então, consa-
mun ianas, tornam-se vitimas i la e justiça, ou senão serc- nuel . c aliás já é coisa sabi- posição. Mas, enquanto es tão grando o sublime ensinamen-
fácelfi e maleáveis na mão I m. s vitimas de Daurrágio no da de longs data, a água tem eles agar rados ao bisturi e j t o d o c o p o de água pura 
dos e s p í r i t o s inferiores. Os m a r da vaidade, no «Nâo sai- o poder de absorver e reter 
an t ros d » vicio estão p renhes : lia a vossa mão esquerda o fluídos salutares dos ««plrito* 
de espíri tos inferiores, q u e que dá a üireita->. Como anl- bons e super iores e basta que 
ali ocorrem em busea ria sa- mais a jaezados , com a r r ea t a 

apegados a mezinhas e xaro- ; abençoada nos Céus . > » 
pes c o - o únicos meios de all-1 
vio á s nossas mazelas, nós,1 VICENTE RICHINUO 

t i s lação dos seus instintos. Es- ao lombo, estamos debaixo do 
tão cheias as t abernas de es- f e r r ão do coxeiro Implacável , 
plrito.s esc ravos do alcool, que nosso irmão tio erro, que a 
a l i s e ' aglomeram em bu,.:a Providência aprovei ta como 
de viciados, nos quais se pren-; instrumento de nossa ev r tu -
dein como verdadei ros vato- çfio. Aprendamos a t ravar a 
piros, levando-os a se encha- grande luta e vencer . 
fu rifarem cada vez mais no ú 
vicio; os casinos e as casas » v i . , v ~ n i r n l n r l A rf t 
de jógo e pinst i tuição tém o : A N o V a I ) í r e ! 0 l l a Ü à | 
seu anibieute f u r m á d i s por M ü C i d í l d ü 
multidão de espíritos, cu ja na- I 
tureza se casa perfe i tamente E m dciçSv rea'«aia no dm 
no melo, d e s f r u t a n d o o 10 do correat?, a Mocidade Bspi-
seu dese jo e prazer nas vi- rlM de Franca rt-ff-u tna <ttre-
l ini ia e n c a r n a d a s em que se lo'-ia para o ano dí litol e que 
ligam; as prisões são lagar«* licou computa dos s gumles jn-
f requer . temente f requentados Presidente.- Eusvaldo S. 
por criminosos, que se sentem 1 Marquis; Vice-pres. Dorothy A. 
atrnltlos p los ódios e impre- Paula; lo Semi. Irts Elias; Z.o 
c a ç o e s d o a detentos, sent i - ' ' 
mentos de revolta alimentados, 
cm regi a, pelo p a u método em-
pregado nas cadôias . em que os 

- • A 

G a r i u - o - c a ç ã o -

Secrri. Wilson O. Sruza; l.n Ti-
«our. Osmar Tozii; 2 o Tesmir. 
Joeira Barbou-.; Diretor de Pro-1 
pjg Olavo Rodr/gu ti; Dirctnra i 
Social: Marini HaBtri; Bibliote-
cária.' Luita R. Sdva f r t j l e i t i t / 
Mentores: /Igrnclo Morato t Mi-
ria Aparecida R. Oslo Novehno. 

A posse da vovci diretoria <lar-
xe-á no dia 31, as 19,30 horas. 

jHgraiiça da Pecado 

I>e acordo com os Estatutos, 
a Fundação Casa de Saúde •'Al-
lan Kardec», convoca a todos 
os Sócios Efetivos paro se reu-
nirem ern Assembléia Geral, no 
dia 25 de Dezímbro de 1950, 
tis 11 o.,! em sua sé le, W ^ ^ W H H H J B P 
J »s- Mí-rqii-s Gard».'- (51, po-! Autoria d", JOSE RUi •/ ) 

' r s » ei"'«»? da nova Dire tor ia , : , J [ n n o b r a e instrutiva, 
d.) Diretor e R e d a u r do Jor - j E d i t a d a h e n r f N o da Cesa i 
nal «A Novo Er«-, q.ie d e v e - ; d „ S a ú d e « A l t e „ Kardec". Eu- ' 
rflo reger «« desünos dos mcs-1 H q u „ 1 9 s e u s cnheeln tentosdoo- ' 
mos, tio Srieftto ue -Utoi a 1953 tdn i r ios lendo o livro e i-oope-

GENESIO MAHTÍNIANOirnndo assim para a monuten-i 
l.o — Secretário IçSo de uma obra d t c«ridade,i 

Jesus perante Pilatos 
Octávio M. Sousa 

Dinnlf de Mato*, Jwiis ayuarãa, ; 
lï'.itre, toldados de Inzidn yiwata, 
hap ti sjUitiado }>i !o Kazarçno, 
FiUi-lho, <> Rptuarto, n olhar urre no. 
JámtU, Ccsa r, cm todo f» esplendor, 
HtUfíitra yo olhar um tal íuhjor! 
Nâo era a chu ma rubra da mntjança, 

' Ma.< crá a ptóprvj chama da Pónanço / 
A«« ' m h údio 'In furor ronuirio, 
Lrà fiúmertíe u las do utnor Unmano ! 

s, tu. rei? — vè.<w mommío oportuno, 
I\.r<jiinUt'Jhc o •orgulhoso tribuno. 
— Tu o àhfK - titutim responde o Crinio. 
Màrtwilhu'ïf o eemor diante disto. 
Jnm*tiA, o fírnnanó. >m tóda a uU:de, 
S-mtíra-sr unie utmi tal majestade! 
Nanai, em tílu ti obre <• ebttxidò ponto, 
Swtfrn fase rubor nu aictrro ritslo! 
'>htravitiiu-?e mete o mayiHrrtdo 

'Qui'', impont nJe, dt p f , sobre o estrado, 
Olha pwa o mtÚiáâo tpic o cerrava, 
Busaindo a puiarro que lhe faltava. 
Nèíèe víomniM. neodíi-tliv d Irtnltruvça, 
K ú nobre tribuno, wm tnaix tardança, 
A Jtfoir. interroga novamente, 
7õ'.< iutixim. quanto abruptamente ; 
— Que S o Vfrrjjjde'f • pergnnfu o flomario. 
,/{•:#%< d'-Ua-lhr Ufti alfuxr mais que humano, 
E forni-:nétr htirhildc/ni/rdir mudo, 
lt»i$. ufcsc ol&nr. já lhe diptra tudo: 

ftàü a V- rdarle, o Caminho c a Vida*, 
Tal ê a doutrina por mini vivida ! 
Oçado peia mnglórin da mundo, 
Ni o iv Piloto» êf$e olhar profundo. 
Eiisurdccido pHo vão poder, 

Ouvir nõo pode e tampouco entender 
Que a m5 I e fila de que do <<'-u dinuiua, 
Ali coud, ante ni, em corna humana ! 
Altivo, /'• latos, h muta a tnûo 
E acena paru a infrme multidão: 
— Vëdf <{tu: olhar, tûo puro e Mo nereno, 
Culpado não é êfte Nazonno ! 

Statu ! Crucifica! ruge, a canalha, 
Condcnu-o ! A Ici do Cemr mi o falha! 

Tanta pureza teu olftnr erprime, 
Que u'Ele não sc encontra nenhum crime ! 

Crurifim-o J Mala o t trõa o povo, 
I\nihn, 1'tlukm retruca de novo: 
Açoitai-o, judeus, se vas apraz, 
Contudo, ordeno: deixai-o ir cm pnzt 
— Não ! berra o mol". Mala eJtíe Jesus! 
Mata-o, PiUdw! Jki-lhe uma cruz! 
Volta-se, o Itomano, para Caifaz 
E sut/nre o nome de Barrubûx, 

Crucifica-o! d anui o mcrrdoU;, 
Cobra nojenta que não erra o bote, 
— SoUn-nos Barrubat. Condena o Cristo, 
Que do César não pode ter bemquisto! 
Sribiio, pfmt dc temor incóunito, 
A gritaria deixa o juiz atônito. 
Amedrontado iião perna o que fax 
E lhes promete soltar Barrabaz. 
Enormes são o alarida, o clamor 
E ninguém tá u grande, a Tn&se.nta dar, 
Que suporto o Cristo por seus irmãos, 
Enquanto o juiz covarde lava as mãos... 
fiegi/irou a História vm de seus atos 
Para lembrar o nome de Pilotos... 
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«FELIZES AS CRIANÇAS QUE CRESCEREM 
NUM AMBIENTE SADIO E INTELIGENTE». 

Já disse a lguém que sò 
t r i a un lu tu nobres « heUs. 

o ideal b r l lh ln t e e inolvidável e ic r i to r urn-
P a r a o fftlaio, Just- Ingenleros, todo o ideal 

S É T I M A 
Se me vejo afinal, calmo, me erguendo 
Das cousas tristes que -pesavam tanto, 
Devo a vqcês que me ampararam, enquanto 
Em meio às trems tateei gemendo ! 

Como é bom em amor jicar devendo 
E sentir ríalmà a gratidão portanto; 
Vibrando a todo instante e a cada canto 
Aos bons irmãos a*nando e bendizendo! 

Eu lhes desejo, Amigos Bem-Amados, 
Que vocês venham a ser iluminados 
Da luz excelsa que virá de Deus! 

Não me esqueçam nas suas orações; 
Havemos de aumentar estes serões ! 
— Adeus ! Devo partir agora ! Adeus ! 

Em 7 de julho de 1950. O CONDENADO 

A C A R G O DA MOCIDADE 
A OS PROFESSORES ESPÍRITAS... 

O Instituía Espírita de Educação 
fará realizar, de 26 a 28 de janei-
ro de 1951, a tRmnhío Geral de 
Educadores*. 

A referida reunião terá lugar em 
São Paulo. 

Os interessados deverão procurar 
a Mocidade Espírita para rnelho-
re$ inrornu irõr.s. 
NATAL DA CRIANÇA POBRE... 

A «ME F» esld empenhada em 
realizar um farto Nulul ãs crian-
ças pobres. Pura isso conta com a 
colaboração de todos os corações 
generosos. 

Mande-nos você também, leitor 
amigo, a sua contribuição <t Moci-
dade Espírita de Franca. 

INAUGURAÇÃO DO 
« PESTALOZZI »... 

Possivelmente será adiada a inau-
guração do Educa tidária Pestalozzi 

O máu tempo reinante e a falta 
de artífices são os motivos do re-
tardamento no término da obro. 

Oportunamente, informaremos a 
data da inauguração. 

NOITE DO MOÇO ESPÍRITA ... 

No dia 31 do corrente, no C. E. 

Esperança e Fé», será realizada 
muis uma Nolfr do Moço Espííita. 

Nessa ocasião serão integrados 
íguns jovens e será empossada a 

nova diretoria eleita. 

O QUE VAI PELA «UME»... 
A União Municipal Espírita vi-

sitou, no dia 26 dn dezembro Ulti-
mo o C; E. «São Vicente de Paulo», 
no bairro do Picapau. 

A «MEF^* esteve presente e após 
a reunião ofereceu aos irmãos da-
quele bairro um alegre «show». 

A próxima viiita da «UME» será 
d Liga Espírita D'Oeste, no próxi-
mo tíia IH, 2,a feira. 

VISITAS... 

c santo e sagrado, porque encer ra 
forças morais que impuls ionam o 
homem para a perfeição e nobres 
realizações. 

Má doze anos passados, um peque-
no grupo de homens idealistas, q u e 
dese ja ficar no anonimato, fundou 
u m a instituição educauional-bcncfi-
ccnte. denominada Centro Espír i ta 
«ALLAN K A R D E O e anexo o seu 
depar tamento I n s t i t u t o Popular 
«HUMBERTO DE CAMPOS», des-
t inado a cr ianças e moços pobres. 

Essa organização que teve origem 
tão modesta, tão pobre, vem h o j e se 
impondo à admiração pública, pela 
soma de serviços que pres ta à cole-
t ividade, a p a r do grande e belo edi-
fício de dois pavimentos que j á cons-
truiu. 

O Ins t i tu to m a n t é m diversos cur-
sos, d iurnos c n o t u r n o s : pré-pr imá-
rio, primário, preparatório, dat i logra-
fia, corte c costura, bordados c prá-
tico de comércio. A matr ícula geral 
já ul t rapassou o número de 500 alu-
nos e tem possibilidades de dupli-
ca-la no próximo ano de 1951, com 
a ampliação das classes e a criação 
de novos cursos. 

Está agora o Cent ro envidando to-
dos os seus esforços, no sent ido d e 
concretisar seu máximo obje t ivo — 
o Educandár io «Eurípedes», que t em 

j por sublime fiua}idade o amparo In-
1 tegral de meninos orfãos e abando-
nados, e cu jas bases j á sc achara so-
l idamente estabelecidas. N i n g u é m 
que possua sent imentos (le humani -
dade poderá ficar indi ferente dian-
te de um empreendimento dessa na-
tureza. Aquele que não puder con-
t r ibuir com o dinheiro, poderá por 
certo, dar seu apoio moral , demons-
trando, por todos os meios e formas, 
a importância dessa obra humani tá -
ria, ent tão -boa hora conf iada a es-
piri tas honestos e dedicados. 

Doudo prosseguimento ao styi pro-
g rama de lídima filantropia, no 
dia l.o de novembro, o Cent ro inau-
gurou seu Dispensário Homeopata e 
Alopata. Consultório Médico e Ga-

PABA OS ESTUDIOSOS 
Relata : MAX KOHLEISEN 

Cotn o presente rekito encerra-' a faca pulou longe. Fizemos passes 
mos a nossa serie de interessantes] nele para que sossegasse. 
f sugestivas visões sobre as ativi-i a

n°' i ^ ^ í ^ K S ? 1 1 ^ 
, . . . , . : podemos ir agora, pois, bêbado, co-

dades vividas no espaço pela sc- m o e s l á n 5 o s e levantará e dormi-
nhora Iolanda, médium de desdo- j rá até amanhã, e não estando bèba-
bramento: —- j d o n ã o faz nada de mal à mulhe r 

e aos filhos». 

19.a VIS A O 

•Regressando do espaço em com-
panhia de diversos i rmãos (guias), 
entrei no m e u quarto. Olhei e vi q u e o 
meu corpo repousava t ranqui lamen-
te . Conversando, aproximei-me da 
cama e tomei o meu corpo. Notei 
en tão algo em que achei muita g ra -
ç a : fiquei sentada, as pernas já no 
corpo e o busto (tronco) ainda sen-
tado e conversando com os irmãos». 
Êles despediram-se e ret i raram-se, 
f icando por último meu falecido so-
gro; êle, quie to e pensat ivo. Ao v ê -
io assim, chamei -o : S e u Batista, s t u 

22.a VISÃO 

Numa madrugada saí do corpo e 
comecei a perambular atoa, no espa-
ço. O ar es tava gelado e eu sentia 
f r i o ! P e n s e i : aqui está mui to frio, 
vou procurar uma cidade mais quen -
te. Quando desci, o sol já começa-
va a brilhar. O céu e s t a v a ^ u m azul 
puríssimo. Antes de pisar em ter ra , 
contemplei a cidade ao longe. P a r e -
cia mui to bela e devia ser no lito-
ral, pois eu via o mar também. Des-
ci nos a r redores e en t re i n u m quin-

Bat is ta í Êle voltou-se e veio v e r o t a l - V i u m a c a s a velha e quase s e m 
que eu quer ia . Então disse-lhe es-
tendendo-lhe os b raços : Um abraço 
p**la felicidade de nossos t rabalhos . 
£le abraçou-me comovido e re t i rou-
s e exugando os olhos.» 

20 a VISÃO 

«íamos t rabalhar em serviços p e -
rigosos, com irmãos de sabedoria 
adeantsda , mas mui to maus de co-
ração. Prendiom suas vitimas, espí-
r i tos recém-desencarnados, para ex-
periências de laboratór io! 

Foi designado meu filho mais ve-
lho para en t ra r no laboratório e re-
t i ra r a criança q u e estava sendo tor-
t u r ada para experiências. 

Meu f i lho partiu e e u fiquei preo-
cupada. Obtive licença para ir a u -
xiliá lo. De longe, já ouvia os gemi -
dos da criança, gemidos que até ho-

, w ^ ^ j e m e fazem arrepiar. Quando ia en-
binetê Dentár io , todos pãra criançag í t r a r n o laboratório, a por ta abriu-se 
pobres e alunos do Ins t i tu to c do ' e m e u í i l h o s a i U d c l á g n U n d o h o r . 
Educandário. Os mencionados d e p a r - ' ™rtsado. Não supor tara tanta barbo-
tamento i e s t i o servidos de equipa- n d a d e ® s e descontrolara. Ao ver -
mento completo e Moderno, sat isfa- j me, gri tou: — Mamüe, socorra a 
z e ii d o inte i ramente às exigências ° / ^ " i " 0 , 
técnicas e sanitárias. O primeiro re- ~ ""** 
cebeu a denominação de «Cairbar 
Schutel*. o segundo «Dr. Bezerra d e 
Menezes» e o último «Dr. Souza Ri-
beiro», êste em homenagem ao pio-
neiro do espiri t ismo em Campin is. 

Olhei e vi um i rmão com aven-
tal de médico e de semblan te ca r re -
gado que, ao me ver, utilisou um 
apare lho e jogou sóbre mim, nSo sei 
o que, porque recebi em c h e o aque-
la coisa poderosa. Caí, e percebi q u e 

Essas n-.liiacSr, são uma prova do. ;•« P c r d e r o s »">»*>». mas imedia 
esforços da IMretorla «lo Centro e tamente, num apèlo de pensamento 
da cooperação do pútilico em geral, clamei os outros irmãos que esta-

Veriflea-se um c aio multo Interes- í v « m trabalhando, para me socorre-
santc.com reiacio aos trabalhado- ; , . 
res dessa nobre Instituição. As tr»«i- ! V o l t e l corP? " m"'* u n , a v " 
dea lulas e diUculilades «ue enlrtr- curyei me cheia de ternura para com 

JOYEH!... Atstski as t n ^ ^ ^ ^ ^ ^ T » ™ ISjkS JluKZ»* m K ! 
,<«• «tom planejada pam o dtodã mocidade ao, sibado,. <b 1W SEStodJ^hZ «?wJ?.Te" 
^ de jaiutira. Horas e ao, domingo, ,U 9J0 te- jJSÍSST t Zm Í Í X l e . Si todo» pudessem compreender 

: creveu Guerra Junqueiro: .Quando I co"">, «J>*'• •noas» amizade no ea-
, , „ j a alma. ao termo dc mH l.esitacõc, j P»C° • lel.cldade há ein nos. 
LAN tH thalA... c dc,cnPanos. cravou as raítes s o ! trabalhos, por mais perigosos 

n^f. vninr. num i.i-t! de anwir . Que sejam, trabalhos que nos unem 
Esldem resta o lardoeisalAdre- Xfe^nodTm calU la " ° to tanto, porque a felicidade de ura é 

'»"' X"""' Cavalcanti - Joaquim | 'beldade de todos, e a nos» fé 
e amor a Deus sõo imensos, e 
tender iam porque fazemos tudo 

ela se e n t r a n h a no seio a rden te que 

Visita ra m- n os o* jo ven s Or ige nés 
Situa, de São Pauto ex-*ócio da 
«ME F» e Renato Mara nez, da Ju-
ventude Espírita de Uberlândia. 

Gratos. 

de verdade, podem calçá-la e tor tu-

AI. Calvacanli com o memento do I ^ ^ " • S . ' ^ a l e l m ' ^ T ^ 
rnbmlo garoto I<autn Cesar. Ao dù ^'T'"^ ™'''ti 
tinto easat nossas MlcUa(õ,s. p'ntlm no «ue mal' 

J E S Ú S P A R A O H O M E M 

r a t razer para o Pai o« seus filhos 
desviados do bem e por isso mes-
m o imensamente infelizes». desejai 

Esp i r i t as ! Se não podr i s oferecer 
um óbulo mater ia l para a realização 
do Educandário «EUKlFEDES», po-

_ , , . . . ... , jdereis, por certo, e assim o deve- oi „ v r c r S n 
«E achado e m f o r m a como homem, hurwlhou-se a si mesmo, í r c | s f a g e r , o ra r sempre em seu f a - " v l t > A U 

sendo obediente até à morte, e morte de cruz». Pau lo V or nedindo a D e t a oue abenroe ^ • , .. , -

O Mestre desceu para *enir, | fiSS.0 S e f f i j T L l ? * ^ ^ 
í £ • ' , / „ „ t o s ' T b r n c f í c , ° d o s Ent ramos numa casa, de lar mo-
Da alvorada eterna à noite plena... -que. de alma e coraç&o, trabalham i d t , c f c 3 S i m e t u d o 
Das estrelas ú manjedoura ... no Cen t ro - A L L A N KARDEC», Edu-1 ^ . m l L amiher c h o m v a e 
Do infinito ú limitação.. : candárlo «EÜRIPEDE8» e Ins t i tu to v « u todo a o T r o c i a n c a s a o í b a -

gs h ± t Á á Ê à í z r ? " r r , i - i , I * « - ^ rsr' i s r o ^ r ^ ? ; e 
S S S S 5 Í 1 í f . ( l ! 0 , n . ^ m i ' 1 d 0 * P u d o r e s . . . p . u l o , à rua I rmã Seraf ina , 674, j dos seus l á b i o s percebíamos que 

i q u e se acha essa casa dc t an ta be- cons tantemente pedia p r o t e ç ã o a 

pintura. Avancei n u m corredor e v i 
videiras plantadas junto à casa. J u n -
to às videiras e a casa eu vi polei-
ros de galinha; as galinhas br igavam 
e faziam muito barulho. Avancei e n -
costada à casa e ria, de ver, m e u 
espíri to a t ravessar tudo, as videiras, 
a s aves e tudo; nisto, sai da casa, du -
ma porta q u e dava para o corredor, 
uma menina de uns 10 anos mais ou 
menos. Es tava descalça e vestia u m 
vestido marron claro. NSo me viu, e 
eu passei as mãos nos seus cabelos 
despenteados . En t re i : vi uma cozi-
nha, como essas da roça, fogão at 
lenha; a u m canto pane las de fe r ro 
e l8tas encardidas. Numa mesa, v i 
chícaras e pratos sujos, demons t ran-
do que t inham ceiado à noite, e a 
dona da casa deixara para fazer a 
limpeza no dia seguinte. Vi uma m u -
lher de meia idade e simpática, q u e 
tentava acender o fogo. Fui para pe r -
to do fogão e olhei o fogo que co-
meçava a pegar na lenha. Esta-
va per to da mulher e ela não m e 
via e eu achava graça naquilo. 

Ao sair falei bem a l to : Deus gua r -
de esta c a s a ! No mesmo instante à 
mulhe r . e s t r emeceu e o l h w M u a vol-
ta e sorriu. — E u andando de volta 
pense i : a mulher não me viu, como 
é que recebeu ou percebeu o m e u 
apelo ao Pa i p&ra velar po r èles ? . . . 

Subi, o céu esiava azul. o sol b r i -
lhava e eu senti-me a l e g r e ; vo-
litando pelo céu azul, eu c a n t a v a : 
«No meu pé de serra» (a toada de 
LUIK Gonzaga); mas como não sabia 
a canção inteira, cantarolava e n ã o 
saia «do pé de s e r r a » . . . 

23.a VISÃO 

«Aproximei-me de u m tanque, on-
de uma mulher lavava roupa. Nota-
va-se que estava cansada. A seu la -
do estava u m espirito de uma m u -
lher e o seu semblante demons t rava 
ódio. 

A irmã encarnada p e n s a v a : «eu 
estou doen te com es tas dores pelo 
corpo e pr incipalmente no rosto e 
cabeça; preciso procurar médico». 

Olhei e v i que a i rmã desencar-
nada olhava com ódio para a out ra 
e dava-lhe tapas com tfida força n o 
rosto. 

A irmã encarnuda estremecia e ge-
mia, e out ra continuava e dar tapas. 
«Eu preciso procurar médico», pen -
sava a lavadeira; e eu pensei, quan -
ta coisa os médicos precisam apren -
der ainda; isto é um caso de q u e -
bra cabeça para êles. E continuei 
pensando : criticam êles t an to os e s -
píritas . . , ! 

Benditos aqueles que podem le- . 
var a luz d a doutrina e o amor ao 
coração de seus i r m ã o s . . . » 

De governador do mundo a sirvo de lodos. 
De credor magnânimo a escravo 
De benfeitor a perseguido... 
De salvador a desamparado... 
De emLfdrio do amor à vítima do ódio... 
De redentor dos téèulás >; prisioneiro das sombras... 
I)e celeste pastor à ovelha oprimida ... 
De poderoso trono à cruz do martírio .. 
Do verbo sútUiflcanitt ao angustiado silêncio... 
De a d rogado das criaturas a réu sem defesa... 
Dos braços dos amigoa ao c<intacto de ladrões... 
De doador da vida eterna a sentenciado no vale dn morte... 
llutnilhxnt-se e apagou-se para que o homem se eleve e brilhe 
para sempre/ 

nemerctteia, credora do auxílio d e 
todos os corações generosos. 

Ohl Senhor, que não fizeste por nós, a-fim-de aprendermos o ca-
minho da Gloriosa Ressurreição no Reino ? 

(Do livro 'PãO NOSSO*) 

Deus. Fi' amos confor tando a mulher 
pelo pensamento e logo ela nos pa-
receu mais calma. 

Nisto, vimos q u e a porta se abriu 
e u m homem entra comple tamente 

Aos nossos assinantes 

I V A N 

(CONCLUSÃO) 

,1 Imediatamente , eu postei-me i 
S o l i c i t a m o s d e t o d o s o s n o s - f r e n , e a u h o m ( . m e i c & o u p t r 3 .. 

s e s a s s i n a n t e s o f a v o r d e r e - mulher , soltou um» ameaç« e puxou 
m e t e r e m t ó d a c o r r e s p o n d ê n c i a de uma faca do bolso, e correu » t r a i 
r e l a t i v a á e s t a f o l h a , d i r e t a m e n - d» mulher . Ela soltou um grito e a i 
t e â g e r ê n c i a d o j o r n a l , e m n o - i ^ ^ S r A ^ » ^ 
m e d e V i c e n t e l u c h l u h o , p a r a , j » num e m p u r r í o e u o (o jue i ao 

E M M A N U E L a c a i x a p o s t a l $3. ' « M o . O h o m e m c t b i u d« c-jsta* t 

ASSINANTE AMIGO 
Depois de ler êste 

jornal reenderece-o a 
um seu confrade ou 
amigo. Propaga-se a 
Doutrina também por 
êsse meio. 
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SECÇÃO MASCULINA: j As entradas são: 
Existiam em tratamento 84 i _ Floripes Taveira Garcia, 
Entraram durante o mes 5 2 8 a n o s b r a s _ c a s a d í i i b r o n c a > 

!9 ] proc. Ibiraci, Minas. 
2 — Maria 'Sanches de Melo, 

Total 
Tiveram Alta : 

Curados . . . 3 
Melhorados. . . 7 
Falecidos . . . 0 

" CAIXA DO LIVRO ESPIRITA" 
AçSo que m e r e c e todo o l c a d o r da iia. Reve l açüo f icás - mo obje t ivo: v e n d e r os re fe -

apóio e so l idar iedade da con- sem a c o m p a u h a n d o a e s s a r idos e x e m p l a r e s por p r e ç o 
Irar ia , sem dúvida, ê e s s a in i - j subida s em medida e n e a i j a b a l x o de custo, 
piada pelos Clubes dos Jo r - parade i ro . Mas p a r a que todos com-
nai is tas Espir i tas de S. i ' a u - | o " E V A N G E L H O - S E G U N - j p r e e n d a n i a a b n e g a d o dos 
lo. 

EB Pl H IT A", em Sfio I 'auio a 
T raba lho de puro ideal is-

m o ! Ha o b r a s da Doutr ina , — 
17 anos, bras., sol t , branca, proc. pouco d ivu lgadas devido a o i 1« de abrM dés t e «no, toi v e n -

. Franca, S. P. cu í to exces s ivo dos seus v o - | d i d o a p r e ç o aba ixo do cus-
3 — Patrocinia Abadia, 40 lumes. Criou-se. com isso , ; to . Foi naque la noite m e m o -

DO O ESPIRITISMO", no dia i nossos companhe i ros , que eti-
ll a i nnjemoraçi io do "LIVRO t ã o & tes ta dèsse s e r v i ç o a -

Existem nesta data . . . 79 
Os entrados são : 

L — Francisco Ferreira dos 
Santos, 60 anos, bras., casado, 
branco, proc. Itamogi, Est. de 
Minas. 

2 — Vicente Coelho, 71 anos, 
bras., viúvo, branco, proc. Fran-
ca, S. P. 

3 — José Feliciano da Silva, 
38 anos, bras., solt., branco proc. 
Monte Santo de Minas. 

4 — Geraldo de Castro, de 
25 anos, bras., solt., branco, proc. 
Fiança, S. P. 

5 — Sebastião Lourenço, 19 
anos, b ras , solt-, preto, proc. 
Franca, S. P. 

Os curados são: 
1 — Joaquim Batista Perei-

ra, 37 anos, bras., solt., branco, 
proc. Passos, Minas. 

2 — Amadeu Cruz, 37 anos, 
bras., preto, casado, proc. Mon-
te Santo de Minas. 

3 — Sérvio Amadeu da Sil-
va, 19 anos, bras., solt., pardo, 
proc. Frar.ca, S. P. 

Os melhorados são : 
1 — José Gonçalves da Sil-

va, 48 anos, bras., solt., pardo, 
proc. Macaubal, S. P. 

2 — Michel Aidar, 27 anos, 
bras., solt., branco, proc. Nova 
Granada, S. P. 

3 — Francisco Joaquim Car-
doso, 24 anos. bras., pardo, ca-
sado, proc. Passos, Minas. 

4 — Mozar Batista Leite, 31 
anos, bras., casado, branco, proc. 
Passos, Minas. 

5 — Jerônimo P e d r o dos 
Santos, 31 anos, bras., solt., pre-
to, proc. Franca, S. P. 

6 — José Domingos de Al-
meida, 51 anos, bras., casado, 
branco, prüc. Franca, S. P. 

7 — Milton Rodrigues Alves, 
30 anos, bras., branco, casado, 
proc. Franca, S. P . 

SECÇÃO FEMININA:' 

anos, bras.^viúva, branca, proc. n i- i 0 1,4 a negar . problema 
que ca rec i a s e r so luc ionado 
por c i a t u r a s c o m p e n e t r a d a s 
de seus d e v e r e s nas f i l e i r a s 
do Espiri t ismo. 

E surgiram os ideal is tas de 

Franca S. P. 
4 — Carlota Bassi, 58 anos, 

bras., casada, branca, proc. Em-
baúba, S.^P. 

5 — Francisca Angelina de - ,, 
Jesus, 50 anos,« bras.. casada,; f ibra! Eles, f inalmente, volta 
parda, proc Passos, Minas. rain sua a tençf io pa ra é s se 

6 — Nair Maria d» Jesus 1 9 i e e t o r ' A s o b r a 6 M s i c a s d a 
anos, bras., solt., branca, p íoc . j Doutr ina t ém neces s idade d e 
Monie Santo de Minas. 8 e i d e s t i n a d a s , como t êm 

s ido nes tes últimos tempos a s 

ravel, quando Gianela de Mar-
co dava ou t ra ex t r ao rd iná r i a 
audição musical , pa t roc inada 
pelo CLUBE DOS JORNALIS-
TAS ESPÍRITAS DE S. PAU-
LO, que c ê r c a de 1U00 e x e m -
plares d e s s a obra inegua iá -
vel de KARDEC foram pos to 
á venda nas e s c a d a r i a s do 

. 7 — Maria Bueno Barbosa, 
21 anos, bras., casada, branca, 
proc. São José do Rio Preto, 
S. P . 

ed ições d a Bíblia. 
M o se cobcebe mesmo q u e 

dev ido ao (custo e l evado do 
papel de impressão , mão d e 

— Aracy U m a de Olivei- o b r a o s t r a b a l h o s do Codif i -
25 anos, bras., casada, bran-

Faul icé la O s u c e s s o a l c a n ç a -
do logrou e n c o r a j a r a i nda 
mais a o s que se p r o p u z e r a m 
a essa e m p r e i t a d a . K a g o r a 
e. tan ê l e s l e v a n d o ü f r e n t e a 
edição , d» "LIVRO DOS ES 

bençoado, d e v e m o s e x p ô r a -
qui c e r t o s p o r m e n o r e s . 

Quando o Clube, pelos s e u s 
r eponsáve i s , r e s o l v e r a m le-
var avan t e e s s a idéia, surg iu , 
como na tura l , a ques tão que 
viria f a t a lmen te a f e t a r á e x e -
c u ç ã o do piano. Afim de que 
se p u d e s s e m v e n d e r l iv ros 
a b a i x o do custo, p a r a de -
m o n s t r a r g r a t i d l o a taDtos 
ens inamen tos e, também, co-
mo melhor h o m e n a g e m ao 

colossal T e a t r o Municipal da £ s p i r i t o Consolador , hav ia pe-
Un n i i í i /n o ( \ c m i A c c r t u l n o n A O , .. » _ la I rente o p rob lema econô-

mico. 
A par te f i n a n c e i r a d e v e r i a 

s e r vista, an tes de tudo, co -
mo s i t uação mais de l i cada , 
pois não pode r i a h a v e r r e c u o 

N A T A L T. /Iruujn Filho 

ca, proc. São Paulo. 
9 — Irondina Conceição, 26 

anos, bras., casada, branca, proc. 
Itirapuan, S. P. 

As curadas são : 

1 — Benedita de Souza Gar - j Há dois mil anos, n a s c e u ;t«ou com o sem Amor e que 
cia, 38 anos, bras., casada, bran- em Belém d a J u d é i a O Divi- nos a t ra i a essa divina in te 
ca, proc. Ipuan, S. P. 

2 — Maria Sanches de Melo, 
17 anos, bras., solt , branca, proc. 
Franca, S. P. 

As melhoradas são : 

1 — Eurípedes Machado, 18 
anos, bras., branca, solt., proc. 
Franca, S. P. 

2 — Isaura Ibraim, 50 anos, 
síria, branca, viúvo, proc. Sfio 
Miguel Arcanjo, S. P. 

3 — Maria Brasileira dos San-
tos, 36 anos, casada, bras., proc. 
Franca S. P. 
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PIRITOS" e que t e r á o mes - num emprend imen to de ta l 
g r andeza . . . Então o que se 

rjorizaçèlo, onde já nüo so-
mos mais impuls ionados por 
imprec i sos anelos, m a s pelo 
des lumbramen to do f a c h o d a 
Luz E t e r n a ! Aí. o Amor que 
ser. tftoos pe las co i sas f ic t íc ias 

Existiam em tra tan.ento 
Entraram durante o mês 
Total . «. 

Tiveram Alta : 
Curadas . . . 2 
Melhoradas . . 3 
Falecidas . . . 0 

Existem nesta data . . 

94 
_ 9 
103 

Car tas respondidas 
Convulsotc-rapia p/ cardiazol 
Ele t rochoques 
Injeções Aplicadas 
Receitas Aviada» 
Curat ivos Diversos 

Franca, 30 de Novembro de 1950 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Ctíntco 

Dr. T. Novelino 
Vice-Diretor-CIlnico 

no Mestre . iesus C r i s t o . a q u e 
Ie q u e veio p a r a r e f o r m a r o 
p laneta com os seus ens ina-
mentos e exempl i f i cando des -
d e a m a n j e d o u r a até o Cal-
vár io , que somen te o Amor. 
Pe rdáo e Car idade t r a rão p a z : e t rans i tó r ias se t r a n s m u t a em 
a o mundo. jAmor S u p r e m o e em ventu-

infeiizment/e, os homens ndo roso e n l ê v o e n g r a n d e c e m o s 
s e g u i r a m os e n s i n a m e n t o s : a nossa consc iênc ia , d i fundin-
crist&oB, e v ivemos os ú l t i - ldo-a no se io do Impessoal , 
mos momentos de uma c iv i - j «Amai vos u s SOB outros», 
lisaçãii con tu rbada pelos ef lú-! disse há vinte sécu los uma 
í t o s dos rnátis pensamentos e Voz Subl ime . E a t r a v é s das 
a ç õ e s que l evarão o mundo j l aba redas da adve r s idade , que 
a sofr imentos a t rózes . j tém reduz ido a c inzas t an tos 

Ao Comemora rmos é f t e liai anseios l i g i t i n u s da humani-
de Ano, o Natal do Dasc i ineu- jdadu. r e s s o a a inda glor iosa 
t o d o Mestre, sen t imos a m e a - o s s a Voz Inefável . l azendo 
çados de mais uma g u e r r a , ; f l o r e sce r em augus to s i lênc io 
des ta vez a mais temível , com as e s p e r a n ç a s que a F é a b e n -
a ameaça do em prego da Bom- i çoa cotn s eu orva lho — re-
t a Atômica! dentor . 

Duas ideologias se degla- O a m o r divino n u n c a es-
diam em campos opostos, que- inorece, nflo va r i a e n u n c a se 
rendo o domínio <1h T e r r a a e x p r e s s a a t r a v é s do t endên -
fe r ro e a fogo; ass im p a r e c e c ias animais . Êsse amor des-
que t e r emos no d e c o r r e r d o detiha a popu la r idade e o des-
fita do século — XX, a s ma i s taque. N u n c a comba te porque 
duras e x p e r i ê n c i a s p a r a o s , o amor é por si mesmo, a 
enca rnados no planeta T e r r a ! mnior d e f e s a que exis te , lm-

P o l r e h u m a n i d a d e ! foque pele a o c u m p r i m e n t o do de-
r e n d o os ens inamentos do ver , s è j a o caminho fácil, á r 
C r i s t o , aque le q u e d i s s e duo ou pe r igoso e é itn 

D r . J a i r o Borges do Val ' A m a i v o s uns aos outros», passível e l ieante do e logio 
Assistente 0 8 t e r r l co las vão p r e p a r a n d o I o u ds b las fêmia . O a m o r é a 

a sua e v o l u ç ã o a t r a v é s d a : própr ia r econ pensa do amor ; 
mais dura e x p e r i ê n c i a e as- : é o r e f l exo divino no homem 

Ulm e s p e r a m o s que uma lio- e em Unias a* cousas . -, , , 
„ va e r a s u r g i r á em benef ic io Porisso, p r e i a d o s Conf rades l i u , n ( l 0 « e lemento essenc ia l 
i " ! de tôdas as c r ia turas , depo i s Espiri tas, a o d i r ig i r -vos es ta í " , r H „ ° * homens terem orien-

i da luta t e r r íve l ciue « m e a c a humilde mensagem de Natal. a . ° e. compreenderem _ 8 CASA DE SAÚDE « 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Da. Marina Blaque, 10 pacotes de Mate Leão; 
Por intermédio do Posto de Saúde, 1 escado par» mesajde ope. ^ 6 A m e n , „ 0 A MOR em s u a j plrító», e « a ven tu ra s u p r e -
ração; sr. Joaquim do Nascimento Faleiros, C r j l uuuuu .jr.tti t p u r e z a c „ n d l u | r ô ,,„ i 1 ( j r a e n s . ma. que va l e mais que tf idas 

viu foi o esp i r i to de r e n ú n c i a 
de m u i t o s conf rades . Fun-
dou-se a "CAIXA DO LIVRO 
ESPIRITA", em c u j a p r e s idên -
cia 6e encon t r a a tua lmen te o 
i u t emera to con f r ade Cap. Ge-
nésio Nitrinl! T o d o s os part i -
c ipan tes d ê s s e movimento le-
garani - lhe , de inicio, par te de 
seus o rdenados e ganhos . 

Tudo pe la d i fusáo do Livro 
Espirita e fftsse êle adqu i r i -
do por t o d a s a s c l a s s e s mo-
d e s t a ! ou n&o! É a c a m p a -
nha do Livro E s p i r i t a . . . n a -
d a a d e t e r á porque col ima-se 
no ideal do Cristo. 

E a s s im o «Caixa do L iv ro 
Espirita», e n t r e out ros e s fo r -
ços n o s e n t i d o de a d q u i r i r 
retida, d e v e t e r t a m b é m a co-
o p e r a ç ã o de todos os Espi r i -
t a s c o m p e n e t r a d o s do ob je t i -
vo dês se t raba lho . 

Sent indo toda6 a s d i f iculda-
des , ê les s en tem, de fato, q u e 
o d e v e r maior p a r a os In te lec-
tuols , na s f i l e i ras d a Doutr i -
na, es tá e m ufto de ixa r «a luz 
Bob o a l q u e i r e » . . . 

Todos n ó s d e v e m o s e m p r e s -
ta r nossa c o l a b o r a ç ã o p a r a 
que o «CLUBE DOS J O R N A -
LISTAS DE S. PAULO» nüo 
e s m o r e ç a n e s s e e l evado p r o -
pósiLo. D e v e m o s d a r nossa so-
l idar iedade mora l e mater ia l a o 
o grande ob je t ivo pa ra q u e a s 
ed ições das o b r a s lundamen-
ta ls da Doutr ina e t t e j a m s e m -
pre a o a l c a n c e popular . P r o -
c e d e n d o ass im, t e r e m o s cum-
pr ido utn a to de b e n e m e r ê n -
cia e a m o r crlstílo, po rque e s -
taremos, sem dúvida, distrl-

! da luta terrível que ameaça humilde mensagem de Natal, 
! envolver — tôda a hutnnni 
Uade , virá uma Paz duradou-

eu de>ejo. do Intimo de mi-
nh 'a lmu, que c a d a um t e n h a 
o seu «Natal Espir i tual" , a re-

li e c a l o m b e c o m p r e e n d e r ã o | v e l a ç & o do seu «Própr io Es-
ra, onde os sobre vente d a ( 

riili 

ao seu ve rdade i ro dest ino, a ; a s r iquezas dés te mundo. Q U A R A : Sr. Luiz Marques, 54 kilos de feijã.j, LADARIO. Sr. ^ ^ v e | u a u c l l , J u 0 ( i u l ) ( ) 0 
Porfírio A. Rodrigues. 5,00; Da. JuBaJBispo m « r a , a ^ u , [ e i i c i d á t i e que espera a t odos ] E n t ã o , compreenderemos 
DRANÕPOLJS: Sr. Tito Caffer, 50,00; RIBEIHAO CORREN- n ò f > ^ R ^ m o B d „ m e g . m 9 Í 8 U B i a v e z g n o d l M Í ( ) a . 
TE: Resultado de uma lista a cargo do sr. Augusto i?en-an, ; m o H(( g r t . ^ r c s g K O à Casa! de daquela palavra «Amai-vos 
97,00; IBIRACI: Recebido de um «migo, por i n t e r m M o do sr., ^ ^ t m ( J , a n o 6 ( i e , | d a ' u . i s aoa outros» e que este 
MilitSo Piácído Barbosa, 115,00; BARRETOS. br. Arnoia a Harmonia seja perlei- Amor 6 a verdadeira riqueza 
reira de Mello, 60,00, :ta ! espiritual, com a qual dese-

Em nome da Casa de Saúde .Allan Kardec», deixo - »qui O Natal, pois. para nós Es- sejamos, todos nós Espiritas, 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e co- plritas> 6 o despertar da noH. iniciar o ano próximo, para 
operação de todos rogando a Jesus para dar-lhes a devida re- so c o n s c i ê n c i a a realiila- que, com a nossa Fé, possa-
compensa dade do nosso Espírito inte mos vencer todos os obstá- „ 

- - - - • rior, dessa Chispa Divina, des - í cu los . na hora trágica em que REUIUAO UN1VER8 AI* 
sa Partícula de S i Próprio, vivemos, no fim de um Ciclo 

Franc«, 6 de Dezembro de 1950 

grande s ignif icação da vida. 
E Isto porque o Livro Espiri-
ta. sem lavor, representa o 
«pfto do espirito para o espi-
rito». 

Pudesssem todos os espiri-
tas. melhores aquinhoados na 
vida pela sorte, sentirem a 
beleza do ideal que es tá In-
flamando os fundadores da 
«CAIXA DO LIVRO ESPÍRI-
TA» e abrissem sua mfio para 
o amparo financeiro a e s s a 
louvável atividade, ter iam,por 
consequência, feito algo de 
bom para o futuro do Cristia-
nismo Redivivo — que ser,; a 

JOSE RUSSO — Provedor !com que Deus aos presea- ! apodrecido e gasto. A G H U O MORATO 



« E D I F I C A R E I A MINHA I G R E J A » 
JOÃO CORREA VEIGA 

A ig re j a que J e sus prome-
teu ed i f icar e con t ra a qual 
não preva lecer iam a s por tas 
do interno, há de s e r a ig re-
j a viva, assembléia , grupo ou 
circulo de rel igiosos autênti-
cos, de homens de bem, de 
todos o» c r e d o s ou denomina-
ções, que, ean qualquér lati-
tude ou longitude do Planeta 
p rocurem pfir em prát ica a 
Sua doutrina d e Amor e Ca-
r idade, de mansidão, de tole-
rância , de perdão, de cons-
tan te p rogresso e i luminação 
inter ior . Nem podia, de lato, 
s e r de outra forma. Nâo se-
r ia uma igre ja eBtreita, local, 
sectarigta. O oriental, p o r 
exemplo, que naBce, vive e 
morre , em ambiente d iverso 
d a s denominações cristas, das 
quais, ás vezes , nunca ouviu 
fa lar , mas que leva vida pu-
ra , s imples e natural , em har-
monia com a moral do Cris-
to, pe r tencerá , por certo, a 
essa ig re ja ou assembléia vi-
va e universal de Jesus , e 
nfio poder ia nunca , pelo me 
nos, por es ta r mater ia lmente 
de la ausente , s e r condenado, 
sobretudo á s supostas penas 
e te rnas . Aliás, sendo Deus o 
Pai Comum de todos os ho-
rnenB, nosso único Ju iz e Jul-
gador , náo iria, na sua infini-
ta Jus t iça e Misericórdia, con-
dena r tais filhos por cu lpas 
que nem êles, nem mesmo 
seus pais te r iam tido, de nUo 
conhece r em a religião crista. 
Mesmo no caso da admiss io 
ingênua e infantil das tala pe-
n a s e t e rnas e de um Diabo ou 
antl-Deus a p rocu ra r condu-
zir pa ra seu re ino o homem, 
a humanidade, a condenap&o 
se r i a impossível sem a cul-
pa. 

Acontece , todavia , q u e os 

mais autor izados pensadores 
e teólogos dos c redos dogmá-
ticos, romano e protestante , 
já se vão convencendo, ao 
que nos parece, de que os 
tais purgatór ios ou infernos 
n i o passar iam, em verdade , 
de es tados de consc iênc ia ou 
de a lma e nüo de te rminados 
e c i rcunscr i tos locais de tor-
turas e Bofrimentos pa ra on-
de se r iam tangidos os conde-
nados após a morte . 

£ a propósito de penas e te r -
nas, de pecado original, de 
c r i ação de a lmas ou espír i tos 
pelos próprios homenB duran-
te a fecundação , — er ros e 
absurdos que os própr ios re-
ligiosos dogmáticos mais cul-
tos silenciam ou desp rezam! 
— poder iam ser consul tadas, 
por exemplo, as obras do au- í 
tor lzado filósofo dr. Lidio Ma-
chado Bandei ra de Melo, de 
formação e t rad ição católica, 
espec ia lmente a i n t i t u l a d a 
«Teoria do Destino», em que 
re luta , de manei ra definit iva 
e cabal , tais teor ias ou hipó-
teses infundadas e i lógicas. 

A m i g a í e i t o A 

Colabore na propagação da Doutr i -
na Espirita, conseguindo uma assi-
natura nova para êate jornal. 

A- MOVA ERA 
H j l M l II IEI! Ill 1.0 Si, m 23—3—1342 — M i l il Rl.l.t. L° lí.lll, El B-i-HU 
—:— Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Dezembro de 1950 

k p m \ i É i do Jowl 
a » 

Relação dos confrades e ami-
gos que aceitaram a represen-
tação de nossa folha: 

Bragança Paulista — Sr. Luiz 
Stafa; Caetetuba, Franco da Ro-
cha, Perdões, Piracaia e Nazaré 
— Sr. Daniel Boaventura Pai-
va; Leopoldo de Bulhões — Joa-
quim Porfírio. 

Agradecemos a todos os bon-
dosos confrades e amigos que 
acolheram com simpatia o nos-
so apêlo. 

O dia de Natal assinala na 
história social e religiosa do 
mundo o maior acontecimento 
na jornada dos séculos. 

O nascimento do enviado ce-
leste, ocorrido em condições de 
pobresa e humildade sem par, 
recorda aos homens os sábios 
desígnios da Providência, exem-
plificando em seu filho dileto 
o sentido da elevação espiritual 
em obscuro confronto com as 
grandezas materiais que passam. 

O filho de Maria chegara ao 
mundo em pleno desconforto. 

Ao casal não se ofereceram 
hospitalidades e alojamentos. 

Nascera numa gruta, quasi 
ao desamparo, numa abando-
nada mangedoura, nos arredo-
res de Belém. O fato histórico 
em si demonstra o desinterês-
se dos habitàntes do pequeno 
logarejo para com o -nascimento 
daquele filho pobre, cujos pais 
não mereceram a menor parce-
la de consideração hospitaleira. 

Passaram os dias com as suas 
angústias, passaram os anos ei-
vados de . espectativas, folhea-
ram-se as escrituras na ânsia 
de descobrirem a veraçidade das 
profecias sobre a vinda do Mes-
sias, e os doutos e mestres, cre-
denciados junto ao povo judeu, 
chegaram a conclusão de que 
Jesus, o filho do modesto car-
pinteiro, que ' rondava as praias, 

estradas, -vilas e aldeias, ensi-
nando uma doutrina absurda de 
amor e perdão, dizendo-se filho 
de Deus, operando milagres e 
sortilégios, nada mais era senão 
um agitador fanático, perturba-
dor da ordem, infrator da lei. 

José Russo J 

ra maior glória de Deus, e em 
nome daquele que .recomenda-
ra carinhosamente: » 

«amai-vos uns aos outros8 ... 

(&IRBAR SCHUTEL 
O G I G A IM 

MARIANO RANGOD'ARAGONA 

«Motus in t ine velocior*. Ê a t e r - l Depois Êle desincarnou, e como 
ceira vez q u e escrevo do gigante : a tes tara os sócios e assistentes do 
Cal rbar Schutel, talvez a últ ima. Com í C e n t r o Pamiiia E s p i r i t a , Ca i :bar 
83 a n o s , e com as manifestações I Schute l é u m dos maiores as t ros q u e 
c rescentes do m e u quer ido IrmSo, bri lham nas nossas públicas sessões, 
q u e Ernes to Bozzano caracteriza de e part iculares de caridade, especial-
«premonições» do fim terrreno, eu 
sinto próximo o nosso definit ivo en-
contro. Motivo de alegria para am-
bos, q u e fomos ao planeta «expiató-
rio», a lmas gêmeas nos princípios e 
nas lutas espirituais. 

Eu o conheci 25 anos atraz, e co-
mo por mútua a t ração dc pens .unen-
to e açüo; eu fui por sua vontade o 
mais aesiduo colaborador do seu 
«Clarim*, antes, o depois da s u a «Re-
vista Internacional |do Espiritismo». 
Nunca uma divergência de opinifto; 
pelo contrério, como das car tas que 
d '£ le rel igiosamente conservo, *em-
p r e uma solidariedade de idéias e 
de fraternidade, ultra sincera. 

A prova máxima da sua a lms 'gO-
raes a tive q u a n d o eu, no período 
mais árduo d» minha pública luta 
e m defesa d o «Filho do Homem» e 
do seu maior propagandis ta Allan 
Kardec (Génesis, folha 402. N. 
Cap, XV) m e escreveu 

m e n t e nesta hora, a mais dura da 
pobre humanidade, que impõe a nós 
espír i tas coragem e sacrifícios eno r -
mes . Nós sentimos n '£le o amparo 
de u m espirito gigante . . . 

Mas, nos seus t rabalhos publica-
dos, h à um. que todos os espír i tas 
d o Bras i l deviam ter, ler e reler; pa-
ra melhor conhecerem e compreen-
d e r e m a vida de J e s u s : — «As pa-
rábolas e ensinos de Jesus», de qua-
se 500 páginas. Eu disse e rep i to 
que. ao lado do «Evangelho S e g u n -
d o o Espiritismo», o livro de Cairbar 

P A S S A M E N T O 
Em Huputerâ, Município de 

, no Estado de Goiás. 
carta, autorlz»ndo-me a publictç&o:, . . o í l , r . 
•MATAO. 30-1-192». Meu caro D A-i ocorreu-se no dia 29 de Ou-
RAOONA, PAZ EM N. s. JESUS: tubro p. passado, o des incar -
CRISTO. A PH F.Cl o MUITO E n e de Da. Maria Florent ina 
O S a W Ã S K í T S S E l - 6 Fre"?8' T 
MAIS ESTA ENVOLTO DO ESP!-! nossa es lorçada conl re i ra . Da. 
RITO; POIS NOS TEMPOS DE IN- ! Ozoria Ciara Pedrosa , res i -
DIFEBENÇA QUE ATRAVESSA- | dente eai Aparecida do Ta-
K & ^ j A i S Í j S S g S o â Estado de M a t o 
PELO ALTO. VOCE TEM UMA TA- " ' O M O . 
— ABRAÇ A-LHE. CAIRBARSCHU - « M e r o s v o t o « d e m u i t a p a z 
TEi». n o m u o d o e s p i r i t u a l . 

Schutel completa admirave lmente a 
obra do Mestre dos mestres; anali-
zando e comentando com ácume de 
inteligência os pensamentos ?eu9. 

Ao envez de ouvir os místicos, na 
propaganda oral dos di tames de J e -
sus, seria mais substancial ler e re-
ler, nos Centros, as páginas de Schu-
tel, que caem e m esda alma, como 
orvalho divino e imortal da sabedo-
ria do Mestre. O livro, que Êle me 
enviou com dedicatória comovedora, 
é o meu «vade-mecum» nas horas 
de minha concentração espiritual, 
especia lmente quando sinto a soli-
dão amarga da vida t e r r e n a . . . 

Ma», se Cairbar. chamado «O Pa i 
da Pobreza», e m Matlõo, pois que 
dedicou toda a sua vida intelectual, 
e de açflo. em ampa ra r os necessi-
tados, foi u m farol de luz e de amor, 
naquele torrão; hà uma página ocul-
ta que def ine tota lmente a «prova-
da» e o «missionário do b e m » : pá-
gina que Êle me confiava f ra terna l -
mente . A su» dileta companheira, 
e ra uma motféUca, que Ele oculta-
va ao mundo amigo e social. E Êle 
me dizia; e minha querida represen-
ta o minha noite de meditação e de 
maior caridade, pois que è à queri-
da Maria q u e dodico as últimas ene r -
gias dn vida diária, e de trabalhos. 
E como por prémio divino, as duas 
almas Jà rev ivem felizes no espaço, 
cada uma depois de t e r supor tado 
uma «missão», e uma «prova*, as 
mais heróicas. 

Eis pela terceira vgz, talvez a úl-
t ima, o roeu t r ibuto de afeto e grati-

; dáo a Cairbar Schutel; o gigante do 
i Kardecismo, o pequeno Sol qu» ilu-
i mina a humanidade, o meu Centro, o 
; m e u lar, todos; da constelação dos 
i nossos irmftos d o e s p a ç o . , , * 

O Calvário encerrou nos bra-
ços de uma cruz a vida do Pro-
feta da Galiléia; extinguindo sua 
preciosa existência entre a gri-
ta enfurecida, gargalhando zom-
barias. Apagou-se no consenso 
humano a luz que por instan-
tes iluminara o mundo. Porém, 
as suas palavras ficaram no co-
ração dos povos, conservadas^ 
com carinho e com saudade. A" 
palavra de Jesus é a palavra 
dos séculos, é a palavra da ver-
dade e cantará dentro de cada 
alma o hino da esperança, no 
presente e no futuro. 

O que se hà de dizer desse 
grandioso dia que ainda não 
tenha sido dito através dos tem-
pos?! 

A Vida de Jesus constitue a 
preocupação máxima de pensa-
dores de todas as escolas. Li-
vros e mais livros se acumulam 
em todas as bibliotecas do mun-
do, descrevendo, esmiuçando a 
vida, as palavras e os feitos do 
Salvador. O seu Evangelho, di-
gamos — o pequeno volume no 
qual os escribas de então re-
gistraram os fundamentos do 
cristianismo nascente, fora al-
vo das mais contraditórias mu-
tilações, servindo ao paladar de 
quantos o estudaram, deturpan-
do-lhe o sentido espiritual, con-
servando-o em propriedade ex-
clusiva num campo aberto a to-
das as explorações. 

Mesmo assim, o pequeno li-
vro atravessou a lenta marcha 
do tempo, resistindo ao setaris-
mo inquisitorial de todos quantos 
se julgaram seus exclusivos in-
terpretadores e fieis depositários! 

Primaram as ondasMarisáicas 
em c o n t e n d a s intermináveis, 
adulterando-lhe o sentido, in-
vertendo-lhe os conceitos! 

O código de ouro assistiu o 
crepitar das paixões e em seu 
nome os povos se trucidaram. 
Em seu nome estabeleceram-se 
hierarquias, dividiram o mundo 
em filhos de DeUs e filhos de 
Satan, acenderam as fogueiras 
do ódio e das perseguições. Den-
tre as suas páginas descobriram 
autorisação para matar, adulte-
rar, roubar e adorar ídolos fei-
tos pelo homem! 

A inversão de seus ensinos 
culminou nas lutas sangrentas, 
no extermínio. de irmãos contra 
irmãos, das quais nos falam as 
guerras religiosas! 

Em plena idade média, onde 
imperara a lei h u m a n a em 
flagrante contraste ' com a lei 
divina, o Evangelho era proprie-
dade privada e ai daquele que 
o mencionasse ou que o lesse 
sern suprema ordem . . . 

j Deixemos a história nebulo-
jsa em cujas páginas salpicadas 
,de treva, de lama e de sangue, 
se condensam as mais mons-
truosas barbaridades, os mais 
hediondos crimes praticados pa-

Natal! Dia acariciado por to-
dos os povos que se consagrem 
á alegria e ás homenagens a 
Jesus! 

A Cristandade glorifica o Sal-
vador da Humanidade, propor-
cionando ao próximo um pou-
co daquela fraternidade, um pou-
co daquele amor ensinado pelo 
filho de Deus. O dia de Natal 
irmana todos os homens, nivela 
todas as classes sociais. É xijSã 
data que pertence a todos.Vffo 
coração de cada criatura está 
mais acesa nesse dia a chama 
da fé e da gratidão, afugentan-
do o egoísmo, das almas, divi-
dindo o seu quinhão de felici-
dade com aqueles que se encon-
tram sob as garras Ha miséria, 
da dor e do infortúnio. 

A comemoração do Natal de 
J e s u s revéste-sé," nos tempos 
atuais, de características verda-
deiramente cristãs. Além das ho-
menagens do sentimento, da fé 
e da oração, todos se preocu-
pam com a situação dos pobres 
e infelizes, e muito em particular 
com as crianças. 

Em nome de Jesus as festas 
de Natal penetram em lodos os 
redutos onde o sofrimento se 
aloja: asilos, orfanatos,hospitais, 
cadeias, manicômios, sanatórios, 
e demais departamentos da dor, 
todos recebem nesse grandioso 
dia a visita de Jesus, sintetisa-
da num óbulo, um preseate, uma 
lembrança, e mais ainda, numa 
palavra de alento e de f ra ter-
nidade ! 

Que o Mestre estenda a sua 
m i s e r i c ó r d i a sobre todos 
nós, dando-nos a compreensão 
de nossos deveres p a r a com 
Deus e para com o nosso pró-
ximo. Que a luz de seu imenso 
amor envolva todos os corações, 
confortando as almas enfermos 
que habitam esta esco l^de ex 
periêneias, afim de que toda a 
humanidade possa um dia satis-
fazer a sua divina vontade pra-
ticando a lei do amor e da ca-
ridade. 

C O N S O R C I O 
Conaorclaram-se 110 dia lô rio carrante. 03 

jovens, Jos*í Martins, |H!».dJ S-nr. Aotonío 
Mártln* Alo.iSii. contactante nèítn 
e dc D. Jacl.-itha Alonso, com 4 joveui .ïw-
ditli Kavc-s. filha tfe nosso conftarte Anto-
nio Naves, cnferine.ro tia Casa cie S-*iù-3 ; 
«Allan Kardec», e d» D. Ouiomar Barbos* 
Naves. 

T«*ut"munh&rarn o ato civil por parte tia 
noiva o Snr. José Rasso, prnv?<1>r «te Ci'*» 
de Saúde, e 31m esposa T). Ofélia feoarw 
Russo Por parte do Noivo o jovem Anto-
nio Garcia Fernande*, da corncrtto local. 

Foran» saudados pelí* coniraues Dr. To-
ma* Nuvelifto.!diretor desta folha, c o Sur. 
Vicente ferreira da Silva. 

Ao banque' 1 falo« <1 Snr. Jotc îtus«o. fe-
lieitaoJo os laivos palá rexlicaçÂ-j do au» matrimonial. 

A' not ta um anlrn&<k> teile aieçrou p gran-de número de co'ivkànJ"$. s:tufços e pfcr»n-! tes <iis noivo» e sufts rrsp-.-r-tivAs famílias. Darrt to do em viagem do n£ux»;i* para. Poço» j d« Caldas. 
forrnuiamo* os nossos vota* de jaw cons-

tant« e ielictdatfe pfrene «0 now uurcmtao 


